
Repositório institucional e rede social académica: um estudo 

de caso na área da saúde da Universidade de Lisboa (ULisboa)

No total das quatro escolas, foram identificados 957 docentes 

e investigadores. 388 com um total de 5299 publicações no 

Repositório.UL e 148 com 1033 publicações no RG.

Quanto às estatísticas de utilização, no período definido, 

verificou-se um total de 4337 downloads e consultas no 

Repositório.UL e 36075 reads no RG. 

No caso das teses/dissertações no Repositório.UL foram 

contabilizadas 5173, com 58077 downloads e consultas.
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INTRODUÇÃO

Os repositórios institucionais e o ResearchGate são 

2 plataformas de apoio à investigação. Estudos 

revelam que, tendencialmente, os investigadores 

estão sub-representados nos repositórios 

institucionais. 

OBJETIVOS

Neste estudo, cujo alvo são as Faculdades de 

Farmácia (FF), Medicina (FM), Medicina Dentária 

(FMD) e Psicologia (FP), procura-se identificar as 

tendências quanto à adesão a estas plataformas 

por parte dos docentes/investigadores das escolas 

em análise.

MÉTODOS

Nº Docentes e Investigadores

Nº Publicações

Afiliação à FF, FM, FMD ou FP

Teses e Dissertações

RESULTADOS
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Medicina Farmacia Psicologia Dentária

Publicações 401 534 67 31

Reads 10297 8944 12276 4558
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Total de Publicações no ResearchGate e Reads 
durante o mês de março de 2019, por Faculdade

Apurou-se o total de publicações 

existentes nas duas plataformas e 

as estatísticas de utilização 

(Reads, no RG, e Downloads e 

Consultas, no RUL) entre 1 e 31 de 

março de 2019. A recolha foi 

efetuada a 1 de abril de 2019.

Medicina Farmacia Psicologia Dentaria

Total Downloads 2380 130 226 119

Total Consultas 1117 257 46 62

Total Publicações 3357 236 1259 447
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

O RG é mais utilizado pelos docentes/investigadores das 4 escolas, para depósito da sua produção científica. O

Repositório.UL é mais utilizado pelos Serviços para cumprimento legal do depósito obrigatório de teses/dissertações.

Partindo da análise referencial das teses/dissertações que têm, no repositório, uma utilização bastante significativa,

considerando que o Repositório.UL apresenta maior consistência nos dados estatísticos e confere maior segurança quanto

à preservação digital, a instituição e os investigadores poderiam beneficiar se centralizassem a produção no repositório.

A falta da dimensão de Rede Social no repositório pode justificar a maior adesão dos investigadores ao RG.

Mediante os resultados encontrados, importa definir estratégias que promovam o estímulo, a valorização e utilização do

Repositório.UL.
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